
Litigiosidade é excessiva na sociedade, diz membro do CNJ

Por mais eficiente que seja a resposta do Judiciário, ela não será suficiente. Isso porque há uma demanda
crescente de processos. O entendimento é do conselheiro do Conselho Nacional de Justiça, Joaquim
Falcão. “Existe uma litigiosidade excessiva na sociedade”, constata o professor que participou da 
X Conferência Estadual dos Advogados, promovida pela OAB do Rio.

Para Falcão, o problema da administração da Justiça é o desequilíbrio entre a demanda por Justiça e a
oferta, esta representada pela quantidade de sentenças transitadas em julgado. Ele lembra do crescimento
dos conflitos que chegam ao Judiciário.

O conselheiro explica que apenas o aperfeiçoamento do Judiciário não é suficiente e pode causar uma
“crise de sucesso”. Isso já tem acontecido com os Juizados Especiais. Criados para resolver conflitos
mais simples e pedidos de reparação com valores menores, os Juizados estão abarrotados.

Um dos caminhos, citados pelo conselheiro, para equilibrar oferta e demanda é a mediação e a
conciliação. Para aumentar a oferta, Falcão, que é diretor da FGV Direito Rio, também acredita ser
necessário diminuir a demanda claramente abusiva, o que pode ser feito por meio de multas por
litigância de má-fé.
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